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trata-se de documentos em sua maioria inacessíveis ao pesqui

sador. Uma consulta circunstanciada aos jornais da época tal

vez agregasse alguns dados importantes..

Que os nacionalistas acompanhavam o problema, vendo

com bastante apreensão os rumos definidos para a indústria p~ -

troquímica, é bastante evidente. Em 1958, por exemplo, a Re

vista Brasiliense publicou uma entrevista com o engenheiro Ma

nuel Siqueira Cavalcanti, supervisor técnico da refinaria de

Cubatão até setembro de 1955 e que teria sido afastado por
.

pontar "-'erros' dos planos da firma de engenharia Mac Kee

dos planos de operação da Hidrocarbon" como causa de um incên

dio numa das torres da refinaria. O CNP e a Petrobrás são acu

sados pelo engenheiro de seguir "uma pol{tica contrária aos

seus próprios interesses e aos interesses do Pa{so Haja vista

em primeiro lugar o fato de haver a indústria petroqu{mica si

do colocadafara do monopólio estatal pela resolução n9 1 de

30 de janeiro de 1957. Aliás é uma resolução ilegal pois fere

o texto 4a Lei 20~4 de 30 de outubro de 1953, que criou a

tro&Fas (sid).

Pe

"Em qualquer indústria as grandes possibilidades de

lucro res~dem não na produção da matéria-prima, mas na sua in
r. ,

iustrialização (..0)0 Não é com sua extração (do petróleo(
~ J

?om todos os riscos que ela envolve, que residem os grandes lu

!ros do negócio, mas no seu refino e no comércio dos produtos

'efinados" C259-).

Idéias semelhantes são encontradas num dos Estudos

acion:alis-tas de Osny Duarte Pereira, publicado originalme,!!

~59-1 "O 'Entreguismo' na petrobrás - Conversa com o Eng. Ma
nuel SiqueiraCavalcanti"---ih Revis-ta: Brasi-liense, ju

Lo/agostode 1958, n9 18, p. 27. -- -
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